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Aluno: Paulo Roberto Carregosa Luiz. 

EXERCÍCIO – ESSE EXERCÍCIO PODERÁ SER FEITO INDIVIDUALMENTE OU EM 
GRUPO, COM PESSOAS DA SUA COMUNIDADE, BAIRRO, ESTADO, QUE ESTEJAM 
OU NÃO FAZENDO O CURSO. 
PREENCHA OS DADOS DESSA TABELA, (A TABELA SERÁ ENVIADA POR E-MAIL 
PARA TODOS) SALVE O ARQUIVO E ENVIE PELO FÓRUM DO MÓDULO 4 OU PARA 
O NOSSO E-MAIL. NOS ENCONTRAMOS NO FÓRUM! 
 
PLANO DE AÇÃO PARA REDUÇÃO DO RISCO DE DESASTRES 
 
1. DADOS GERAIS 
 

1.1 – LOCALIZAÇÃO ESPACIAL: 

Bairro Ladeira Grande 

Localidade Sem Registro 

Município Morro Alto 

Estado Santa Catarina - SC 

 

1.2 – DADOS DE CONTATO: 

Nome Paulo Carregosa Cargo Coordenador Municipal 

Tipo de Função Técnico Defesa Civil  Telefone (49) 98100-0000 

 

1.3 – DADOS DO BAIRRO: 

Referências Relatório do Desastre Município do Morro Alto 

Situação Legal 
Fenômeno conhecido como “corrida de massa”, que é um tipo 
de movimento de massa que possui como principais 
características a intensidade e a velocidade com que ocorrem.  

Tipo de Organização Comunitária urbana 

Nível de Participação 
Equipe de Proteção e Defesa Civil do Município, com o apoio 
da Defesa Civil Estadual, Polícia Militar e Bombeiros Militares. 

 

1.4 – POPULAÇÃO: 

População Total Homens Mulheres Idosos Crianças PCD Nº Moradores 

5625 5625 1625 3000 200 500 300 1000 

 

2 – OBJETIVO DO PLANO: 

 

Relatório do Desastre no Município de Morro Alto 

 

Diante do cenário apresentado é decretado Estado de Calamidade Pública (ECP), devido a 

situação de alteração intensa e grave das condições de normalidade em um determinado 

município, estado ou região, decretada em razão de desastre, comprometendo 

substancialmente sua capacidade de resposta. Os significados de Situação de 

Emergência e Estado de Calamidade Pública se diferenciam pelo grau de comprometimento 

da capacidade de resposta do ente atingido. 
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Danos Humanos – de um a nove mortos; e/ou até 99 pessoas afetadas. 
Perdas humanas no cenário apresentado: 
 7 pessoas morreram. 

 23 pessoas ficaram feridas. 

 2 pessoas estão desaparecidas. 

 12 pessoas estão desabrigadas. 

 41 pessoas estão desalojadas. 

 

Danos Materiais – de uma a nove instalações públicas de saúde, de ensino ou prestadoras 
de outros serviços danificadas ou destruídas; e/ou de uma a nove unidades habitacionais 
danificadas ou destruídas; e/ou de uma a nove obras de infraestrutura danificadas ou 
destruídas; ou de uma a nove instalações públicas de uso comunitário danificada ou 
destruídas. 
     Perdas materiais no cenário apresentado: 

 13 casas destruídas – prejuízo estimado de: R$ 802.395,00. 

 18 casas danificadas – prejuízo estimado de: R$ 480.685,00. 

 1 mercado destruído – prejuízo estimado de: R$ 443.000,00. 

 1 farmácia destruída – prejuízo estimado de: R$ 685.000,00. 

 1 escola municipal danificada – prejuízo estimado de: R$ 300.000,00. 

 1 pequena estação municipal de tratamento de água destruída – prejuízo estimado 

de: R$ 780.000 

 1.425 pessoas sem abastecimento regular de água. 

 

É a primeira vez que o pequeno Município de Morro Alto enfrenta um evento adverso dessa 

natureza e magnitude. Com uma população de apenas 5.625 habitantes e uma economia 

embasada na agricultura familiar (produtora principalmente de morangos). 

A Defesa Civil Municipal estima que sejam necessários recursos de grande valor para que 

se alcance o restabelecimento dos serviços essenciais prejudicados, a saber: 

 Restabelecimento do abastecimento de água potável: R$ 1.300.000,00. 

 Restabelecimento do ensino no município: R$ 600.000,00. 

 

E devido ainda à falta de um histórico de desastres e a outras causas, o Município 

conta com uma capacidade gerencial diminuída, longe da ideal para situações desse tipo. 

O órgão municipal de Proteção e Defesa Civil foi instituído recentemente e ações 

importantes como a realização do mapeamento das áreas de risco; a elaboração de um 

plano de contingência para desastres do tipo apresentado; a realização de simulados 

com a população de áreas de risco; e a previsão de recursos orçamentários na LOA e 

a inclusão no PPA de projetos para enfrentamentos de desastres não foram realizadas. 

Felizmente a Defesa Civil Municipal conta com o apoio de órgãos e de instituições estaduais 

em situações como essa. 

 

3 – ALCANCE: 

Prevenção Monitoramento e 
Alerta 

Preparação e 
Resposta 

Resposta 

Capacitação dos 
moradores 

Definir responsáveis 
Capacitação dos 

moradores 
Acionar a proteção e 
defesa civil municipal 
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4 – COMPONENTES DO PLANO: 

4.1 – AMEAÇAS QUE EXISTEM NO BAIRRO: 

TIPO DE AMEAÇA LOCAIS CRÍTICOS FREQUÊNCIA 

“Corridas de massa” Sem registro 

É a primeira vez que o 
pequeno Município de 
Morro Alto enfrenta um 
evento adverso dessa 
natureza e magnitude. 

 

4.2 – VULNERABILIDADE DO BAIRRO: 

Tipo de Vulnerabilidade Localizações Detalhe 

Situação de Emergência e 
Estado de Calamidade 
Pública 

Todo o Bairro 

Inclusão no PPA de 
projetos para 

enfrentamentos de 
desastres não foram 

realizadas 

 

4.3 – RECURSOS DISPONÍVEIS: 
Recursos humanos e institucionais mobilizados:  

 Equipe municipal de avaliação de danos (2 pessoas). 

 Reabilitação de cenários (equipe da Secretaria de Obras – 15 pessoas). 

 Equipes de busca, resgate e salvamento: 73 pessoas (3 da Defesa Civil Municipal, 

20 da Defesa Civil Estadual, 50 bombeiros militares do Estado). 

 Assistência médica: 10 médicos e sete enfermeiros. 

 Segurança pública: 5 policiais militares 

 Ajuda humanitária: 20 voluntários oriundos de cidades próximas e dos Estados 

vizinhos, Paraná e Rio Grande do Sul, mobilizados na organização das doações. 

 Promoção, assistência e comunicação social: 5 assistentes sociais e 3 psicólogos. 

Recursos materiais mobilizados e empregados: 

 1 helicóptero da Polícia Militar. 

 6 ambulâncias (1 do município, 3 de municípios vizinhos e 2 do SAMU). 

 3 retroescavadeiras (1 do município e 2 de município vizinhos). 

 6 caminhões (2 do município e 4 de municípios vizinhos) 

 200 cestas básicas (100 do Governo Estadual e 100 do Governo Federal). 

 10 mil litros de água potável (em garrafas de 1 litro: 5 mil do Estado e 5 mil do 

Governo Federal). 

 100 kits de higiene pessoal fornecidos pelo Governo do Estado (cada um com 5 

sabonetes, 5 escovas de dentes, 1 creme dental, 1 xampu neutro de 500 ml e 4 

rolos de papel higiênico de 60 metros cada). 

 Aproximadamente 500 peças de vestuário recebidas por meio de doações de 

diversas localidades. 

 
4.4 – AÇÕES DE REDUÇÃO DE RISCO: 

Prevenção e 
Mitigação 

Responsável 
Gestor 

Res. Executor Prazos 

Capacitação dos 
moradores 

Coordenador 
Municipal de 

Proteção e Defesa 
Civil 

Agentes Municipais 
de Proteção e 
Defesa Civil 

365 dias 
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4.5 – AÇÕES DE PREPARAÇÃO PARA A RESPOSTA: 

Preparação, 
monitoramento e 

alerta 

Responsável 
Gestor 

Resp. Executor Prazos 

Sinalização de rotas 
de fuga e zonas 

seguras. 

Coordenador 
Municipal de 

Proteção e Defesa 
Civil. 

Agentes municipais 
de proteção, defesa 
civil e a comunidade 

365 dias 

Implementar 
sistemas de alerta e 

alarme. 

Coordenador 
Municipal de 

Proteção e Defesa 
Civil. 

Agentes municipais 
de proteção, defesa 
civil e a comunidade 

180 dias 

Capacitação de 
moradores. 

Coordenador 
Municipal de 

Proteção e Defesa 
Civil. 

Agentes municipais 
de proteção e 

defesa civil 
365 dias 

 
4.6 – COMISSÕES PARA O SEGUIMENTO DO PLANO: 

Nome da Comissão Responsáveis Contatos 

Monitoramento e 
implementação 

Coordenador Municipal e 
Proteção e Defesa Civil e 
Presidente da Associação 
de Moradores do bairro. 

Paulo Carregosa: 
(49) 98100-0000 

 
 
 
 

 


